REQUERIMENTO Nº                 , DE 2001

REQUEREMOS, nos termos regimentais, seja consignado na ata dos trabalhos desta Assembléia Legislativa um voto de pesar pelo falecimento do grande atleta e esportista Adhemar Ferreira da Silva, ocorrido no dia 12 de janeiro de 2001, em São Paulo.

REQUEREMOS, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência à Secretaria de Esportes e Turismo do Estado de São Paulo e, por seu intermédio, à família do extinto.

Justificativa

No dia 12 de janeiro do corrente ano, faleceu Adhemar Ferreira da Silva, o maior atleta da história olímpica nacional.

Sua morte causou grande consternação a todos os brasileiros, especialmente aos esportistas, por ter sido ele uma das mais brilhantes figuras do esporte nacional e mundial.

Adhemar Ferreira da Silva foi o único bicampeão olímpico de salto triplo, tendo conseguido vitórias nessa modalidade esportiva nas olimpíadas de Helsinque, em 1952, e em Melbourne, em 1956.

Adhemar Ferreira da Silva nasceu em São Paulo, no bairro da Casa Verde, em 29 de setembro de 1927.

Começou no atletismo com, aproximadamente, dezenove anos de idade, na equipe do São Paulo Futebol Clube.

Aos vinte e cinco anos de idade, em 1952, disputou os Jogos Olímpicos de Helsinque, na Finlândia. Deu seis saltos, quebrou quatro vezes o recorde mundial e ganhou a primeira medalha olímpica do atletismo brasileiro, com a marca de 16,22 metros.

Quatro anos mais tarde, em 1956, em Melbourne, na Austrália, Adlemar Ferreira da Silva repetiu a conquista e quebrou o recorde da competição, com 16,35 metros.

Ao todo, bateu o recorde mundial do salto triplo sete vezes, além de ter sido pentacampeão sul-americano, tricampeão pan-americano e dez vezes campeão brasileiro. Conquistou mais de quarenta títulos internacionais.

Adhemar também foi um vencedor em outras áreas de atividades, sendo formado em educação física, direito e relações públicas.

Falava seis idiomas - inglês, francês, alemão, italiano, espanhol e português - tendo sido adido cultural na Nigéria, de 1964 a 1967.

Adhemar Ferreira da Silva foi coordenador de esportes da Faculdade Santana, era assessor do projeto de atletismo da BM&F e acabava de ser nomeado Presidente da Comissão de Atletas da Confederação Brasileira de Atletismo.

Sua morte, aos 73 anos de idade, deixa uma lacuna impreenchível na vida esportiva nacional, pois era considerado um verdadeiro herói.

A repercussão de sua morte foi imensa, tendo merecido palavras de elogio de várias personalidades nacionais e internacionais.

Cabe transcrever aqui a manifestação do atual Presidente da República do Brasil, Fernando Henrique Cardoso, que assim se expressou:

“A morte de Adhemar Ferreira da Silva deixa tristes os brasileiros. Ele honrou o Brasil e o esporte. Suas vitórias inspiraram a juventude a seguir seus passos pelos caminhos das competições. Adhemar foi um exemplo para todos nós”.

Diante do exposto, pelo muito que fez pelo esporte nacional, Adhemar Fereira da Silva merece que esta Casa, como homenagem póstuma, registre em seus anais, o pesar de todo o povo brasileiro pelo seu falecimento.

Sala das Sessões, em

ANTONIO SALIM CURIATI

Deputado Estadual
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